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PERCEPÇÕES DA CRIANÇA COM HIV/AIDS SOBRE O USO DA MEDICAÇÃO 

ANTIRRETROVIRAL 

Manuela Caroline da Silva, Maria da Graça Corso da Motta, Helena Becker Issi, Nair 

Regina Ritter Ribeiro, Aline Cammarano Ribeiro, Sara Ariana Machado Boff Sberze 

Sengik, Paula Manoela Batista Poletto, Eva Neri Rubim Pedro, Daisy Zanchi de Abreu 

Botene, Jeanine Porto Brondani 

 

Introdução: Trata-se de um recorte da pesquisa intitulada ‘Tratamento antirretroviral 

e revelação do diagnóstico: compreensões de crianças com aids e suas condições de 

vulnerabilidade’ financiada pelo Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em 

Saúde, Departamento de DST, AIDS e Hepatites Virais e UNODC. Objetivo: 

Compreender as concepções de crianças que vivem com aids acerca do tratamento 

antirretroviral e da revelação do diagnóstico. MÉTODO: Pesquisa qualitativa, realizada 

em Porto Alegre/RS com a participação de 60 crianças no período entre julho de 2010 

e junho de 2011. A coleta das informações ocorreu por meio de oficinas de 

criatividade e sensibilidade, sendo submetidas à análise temática. Obteve aprovação 

dos Comitês de Ética em Pesquisa das instituições envolvidas. Resultados: 

Apresentam-se os resultados referentes à percepção da criança em relação ao uso da 

medicação antirretroviral. Elas relataram uma divergência de sentimentos evidenciada 

pelo conflito entre o desejo de não tomar a medicação e o entendimento da 

necessidade de tomar para manter a vida. As crianças também demonstram saber os 

nomes dos medicamentos, os horários que devem tomar as medicações e o número 

de comprimidos que ingerem em cada horário. Além disso, conhecem as 

características dos medicamentos, identificando-os na sua apresentação líquida ou em 

comprimidos, tamanho, cor e paladar de cada um. Conclusões: As crianças 

demonstram interesse e preocupação a respeito de seu tratamento, pelo fato de 

reconhecerem a necessidade da utilização da medicação antirretroviral para a 

prevenção de morbidades. Diante disso, destaca-se a importância da família e dos 

profissionais da saúde em propiciar momentos de esclarecimentos acerca do cotidiano 

terapêutico mediado por ações educativas e buscando valorizar o entendimento da 

criança. 

 

 
 
 
 
 


